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será examinar estes progra-
mas. Vamos fazer um levanta-
mento daquilo que está em an-
damento e verificar o que pode
ser melhorado.

JU � Você realizou na Uni-
camp duas pesquisas sobre es-
tes programas. O que elas reve-
laram?

Ana Fonseca � São pesquisas
de acompanhamento e avali-
ação do programa de Renda
Mínima na prefeitura de Cam-
pinas. Essa pesquisa foi concluí-
da em 1997, pouco antes da mor-
te do ex-prefeito José Roberto
Magalhães Teixeira (PSDB). O
estudo mostrou como as famí-
lias usam os recursos do pro-
grama e qual o impacto disso
na melhoria das condições de
vida. Constatou-se na época
que o programa contribui pa-
ra a fixação das crianças na es-
cola. Naquele momento, o pro-
grama reduziu drasticamen-
te o número de crianças que fi-
cavam na rua e permitiu às fa-
mílias melhorar suas condi-
ções de vida.

JU � E a outra pesquisa?
Ana Fonseca � Foi um exame

dos vários programas de ren-
da mínima em todo o País. Exa-
minamos todos os programas
que estavam em execução até
1997. Visitei cidades como Ri-
beirão Preto, Piracicaba, Jun-
diaí, Salvador, Belo Horizonte,
Vitória, Santo André, Distrito
Federal e Boa Vista, em Rorai-
ma.

JU � E os resultados também
eram positivos?

Ana Fonseca � Sim. Eram mui-
to interessantes no aspecto de
inserção das crianças na escola e
no combate ao trabalho infantil.

JU � Você  sabe quantos progra-
mas desse tipo estão em anda-
mento atualmente no País?

Ana Fonseca � Só os progra-
mas do governo federal atin-
gem cerca de 5 milhões de fa-
mílias em quase todos os mu-
nicípios do País. Em algumas
situações o programa federal é
combinado com programas
municipais. Em Campinas, por
exemplo, há o programa de Ren-
da Mínima implantando pelo
ex-prefeito Magalhães Teixeira
e o programa Bolsa Escola, do
governo federal.

JU � Em sua opinião, os progra-
mas existentes são suficientes
ou será necessário implementá-
los de alguma outra forma?

Ana Fonseca � Acho que o
mais importante será pensar

em como o município, o Estado
e a União podem estar associ-
ados em vez de estarem com-
petindo entre si. Na capital de
São Paulo, por exemplo, nós fi-
zemos isso. Temos o programa
do Estado com uma cota de 14
mil famílias, o programa do
governo federal, com uma co-
ta de 70 mil famílias e o progra-
ma municipal, que atende a 180
mil famílias. O importante é
que os recursos públicos não se
dispersem ou sejam pulveri-
zados. Em São, Paulo, os progra-
mas do estado e da União são
complementares ao programa
do município.
Nós não temos
três progra-
mas paralelos.
Não podemos
ter critérios di-
ferentes por-
que se trata do
mesmo públi-
co.

JU � Essa é a filosofia que deve
ser levada para o próximo gover-
no?

Ana Fonseca � Sim, sim. Os
programas não devem ser so-
brepostos. Devem complemen-
tar um ao outro.

JU � Esta situação de progra-
mas paralelos com critérios di-
ferentes é freqüente no Brasil?

Ana Fonseca � Existe isso. Há
municípios que têm um pro-
grama no âmbito da secretaria
da promoção social e outro no
âmbito da secretaria da edu-
cação. Então há famílias de um
mesmo município recebendo
R$ 15,00 e outras ganhando R$
300,00. E às vezes são famílias
vizinhas, atendidas por pro-
gramas diferentes.

JU � Para algumas pessoas,
esse tipo de programa tem cará-
ter assistencialista.

Ana Fonseca � Claro que não.
Estão vinculados à educação e
à permanência na escola. Em
São Paulo, temos um progra-
ma com 178 mil famílias. O va-
lor médio do benefício é de R$
110,00 por mês. Nas áreas atin-
gidas pelo programa houve
uma grande redução de evasão
e repetência escolar. Só esse re-
sultado paga o custo do pro-
grama. Além disso, as pessoas
gastam o dinheiro no próprio
distrito. Há comerciantes que
registraram um aumento de
até 10% no faturamento. A ar-
recadação de impostos muni-
cipais nessas regiões também
aumentou muito. Isso mostra
que o programa gera uma rea-
ção em cadeia.

Do �renda mínima� à
equipe de transição

E

Jornal da Unicamp�Como
foi o seu primeiro contato com a
equipe de transição?

Ana Fonseca�Foi excelen-
te. São técnicos, pessoas com
muita experiência. Há pessoas
como o Luiz Eduardo Soares,
que foi nosso professor no Ins-
tituto de Filosofia e Ciências
Humanas, na Unicamp, e de-
pois ocupou o cargo de secretá-
rio de segurança no Rio de Ja-
neiro, além de ser o responsá-
vel pelo plano de segurança do
Lula. É uma pessoa com vasta
experiência na área, além de ser
um antropólogo reconhecido.
O grupo tem esse perfil. Com-
bina conhecimento acadêmi-
co com experiência de gestão
pública.

JU�Há outros nomes que sa-
íram da Unicamp?

Ana Fonseca � Tem também
a Dilma Rossetti, que foi nossa
aluna no Instituto de Econo-
mia, o Graziano (José Graziano
da Silva). Acho que a Unicamp
foi responsável pela formação
de muita gente que está no gru-
po. E se olharmos para trás, ve-
remos que os quadros da Uni-
camp também compõem o a-
tual governo. Tem, por exem-
plo, a Maria Helena Guima-
rães de Castro, que dirigiu o
Nepp e hoje é secretária execu-
tiva do Ministério da Educa-
ção; tem o Pacheco (Carlos A-
mérico), que é secretário execu-
tivo do Ministério da Ciência e
Tecnologia, tem o Barjas (Ne-
gri), que é o ministro da Saúde...

JU�Pode-se dizer, então, que
a transição tem nomes da Uni-
camp dos dois lados da mesa?

Ana Fonseca � Exatamente
(risos). Nossos interlocutores
no atual governo também são
da Unicamp.

JU � Qual o grupo de trabalho
em que você irá atuar?

Ana Fonseca � Vou atuar no
grupo que tratará das políticas
sociais, basicamente dos pro-
gramas sociais, porque é essa
a minha experiência acadêmi-
ca e também na Prefeitura de
São Paulo. São esses progra-
mas redistributivos do gover-
no federal.

JU�A idéia é levar para o go-
verno federal a sua experiência
com o Renda Mínima em São Pau-
lo?

Ana Fonseca � É isso. O go-
verno federal tem vários des-
ses programas, como o Bolsa
Escola, o Bolsa Alimentação, o
programa de erradicação do
trabalho infantil. Minha tarefa
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specialista em programas de transferência de benefícios mone-
tários, como o Programa Renda Mínima, Ana Fonseca, pesquisa-
dora do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas (Nepp) da Unicamp,

integra a equipe de transição do novo governo com uma missão bem
definida: analisar os programas federais em andamento, como o Bol-
sa Escola e Bolsa Alimentação, e apontar os pontos que podem e de-
vem ser melhorados na gestão de Luiz Inácio Lula da Silva.

Cearense de Fortaleza, Ana tem a fala mansa e uma memória inve-
jável. Traz de cabeça números, índices e valores relacionados a pro-
gramas sociais. Cita nomes, cidades e resultados sem titubear. Esse
perfil técnico é fruto de sua formação acadêmica na Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp), iniciada com a graduação em Ciênci-
as Políticas, seguida de mestrado em História Social do Trabalho. O
doutorado concluiu na Universidade de São Paulo (USP), com o tema
“Família e Políticas de Renda Mínima”, que mais  tarde se transformou
em livro.

Trabalhando desde 1986 como pesquisadora na área de Políticas
Públicas, mais especificamente com programas de Transferência de
Benefícios Monetários, Ana foi chamada em 2000, pela então candidata
à Prefeitura de São Paulo, Marta Suplicy, para ajudar a elaborar o Pro-
jeto Renda Mínima, em que atua até hoje, juntamente com o secretá-
rio municipal do Trabalho, o economista Marcio Pochmann, também
da Unicamp. Os resultados chamaram a atenção de Lula, que tratou
de trazê-la para a equipe de transição.

Campineira por adoção, Ana não esquece suas raízes. “Sempre que
posso, caio de boca num baião de dois”, diz. Na capital paulista, onde
passou a trabalhar nos últimos anos, tornou-se uma grande consumi-
dora do cardápio cultural. É assídua freqüentadora do Teatro Munici-

pal. Só na última temporada de óperas, as-
sistiu a quatro das sete peças apre-

sentadas. No esporte, se diz “fa-
nática” torcedora do Corin-

thians. “Meu gosto é mui-
to eclético”, explica. De

passagem por Cam-
pinas, Ana deu a se-

guinte entrevis-
ta ao Jornal da
Unicamp.

A pesquisadora
Ana Fonseca:
“É importante

que os recursos
públicos

não sejam
pulverizados”

Para Ana Fonseca, pesquisadora da Unicamp, programas não devem se sobrepor

uConcurso para professor – Es-
tão abertas as inscrições para concurso
de professor assistente, em RTP, da
Carreira do Magistério Artístico, na dis-
ciplina: Exercícios Técnicos de Dança
3, na Área de Práticas Interpretativas,
do Departamento de Artes Corporais,
do Instituto de Artes da Unicamp. O can-
didato deve dirigir-se à Secretaria Ge-
ral, das 9 às 12 horas e das 14 às 17
horas, de segunda a sexta-feira, até dia
6 (sexta-feira). Informações e edital na
Secretaria do Instituto de Artes, telefone
3788-2440 e 3788-2437.
uDoação – O Serviço de Patrimônio

do HC coloca à disposição os seguin-

tes materiais: Bicicleta Ergométrica (mar-
ca Monark) e Carro Rouparia (marca Rod-
Car). Interessados, contatar Edison, do
Serviço de Patrimônio do HC nos telefo-
nes 3788-7897/ 7815.
uEstagiário – O Núcleo de Infor-

mática Biomédica (NIB) está selecionan-
do currículo para as vagas de estagiário
em administração de redes e desenvolvi-
mento de sistemas. Pede-se conhecimen-
to em sistema operacional Windows, Linux
e Unix, manutenção básica de computa-
dores e redes e administração de redes.
Desejável noções de PHP, MYSQL e
PERL. Mais informações pelo telefone:
3788-5102/ 5103 (período da manhã) ou
pelo e-mail drica@nib.unicamp.br.
uConcurso para professor 2 – Con-

curso Público para professor assistente,

RTC, no conjunto de disciplinas “Teoria e
Política da Administração Pública na Amé-
rica Lastina e no Brasil” e “Administração
Pública e Planejamento no Brasil”, do De-
partamento de Administração Pública, da
Faculdade de Ciências e Letras, Campus
de Araraquara/UNESP. Interessados de-
vem procurar a Seção de Técnica de De-
senvolvimento e Administração de Recur-
sos Humanos da Faculdade de Ciências
e Letras do campus de Araraquara, na
Rodovia Araraquara/Jau, Km 1, Arara-
quara/SP, de segunda a sexta-feira, das 8
às 11h30 e das 14 às 17 horas.
uConcurso interno – Duas vagas

para Técnico em Administração para atu-
ação junto ao Centro Diagnóstico de Do-
enças do Aparelho Digestivo (Gastro-
centro/Reitoria. Jornada 220 horas sema-

nais. Inscrição até dia 6 (sexta-feira), no
Recursos Humanos do Gastrocentro (úl-
timo piso). Informações: 3788-8540/8541.
uJornalismo científico – Interessa-

dos em se inscrever para o processo
seletivo do curso de pós-graduação lato
sensu em Jornalismo Científico do Labjor/
Unicamp devem acessar a ficha na pági-
na http://labjor.uniemp.br/curso2003.htm.
Após o preenchimento e assinatura, a
mesma deverá ser entregue pessoalmente
ou enviada pelo correio juntamente com o
restante da documentação. Não serão
aceitas fichas encaminhadas pela internet.
uCinema e Vídeo – Inscrições aber-

tas para Festival Universitário de Cine-
ma e Vídeo - Projeção. O regulamento e
a ficha podem ser acessados no site:
www.festivalprojecao.hpg.com.br. Dúvi-

das: festivalprojecao@linhalivre.net.
uBolsas CNPq – Estão abertas as

inscrições do programa de bolsas de
longa duração do DAAD/Capes/CNPq
até 21 de março de 2003. As modalida-
des são: doutorado, doutorado-sanduí-
che e especialização (para médicos).
Informações: site http://rio.daad.de ou
e-mail: glauce@daad.org.br.
uSBPC – Primeiro prazo de inscri-

ção para autores que enviarão trabalhos
para a 55ª Reunião Anual da SBPC até
20 de dezembro. As inscrições realizadas
neste prazo garantirão vantagens exclusi-
vas: desconto de 50% no valor da inscri-
ção; segunda análise para trabalho não
aceito; resposta da análise do trabalho em
fevereiro/2003. Mais informações no site:
www.sbpcnet.org.br/eventos/55ra.
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